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CHRONICA OOOIDENTAL 

A monotonia da vida lisbonense tem nos 
timos dias sido cortada por 
dosos, que destoam um pouco dos nossos ha-, 
ditos de wudez e perturbam até certo ponto 
a quictação em que as familias e as inst 
cões tepousam sob esta abobada azul que, di- 

sor, ainda nos nossos dias é 
e amais nomeada quo 

  

    
   

  

    
à Providencia nos reserva 

O eêo de Portugal chega mesmo a ser, antes. 
de Camões, a coisa que mais entretem 
fama no estrangeiro, Sarah Bernhardi, à 
ha pouco, antes da sua ruidosa fuga da Come- 
die Française, tallando a um poringuez que 
lhe foi apresentado no seu camarim, dizia : 
tenho ouvido contar maravilhas do céo azul do 
seu paiz. Quem me déra vero! 

não sabia. mais 
simplesmente que 
e que ha 
vel calamidade das i 
da qual a celebre actriz pi 
vendeu abanicos no-hyppod 

Não é pois 
que por ventu 
é não 6 para estranhar a impressão profunda 
que produz em nós mesmo o facto de des 
mos á terra uma vez por outra para nos oés 
parmos, ou da funa de Camões on da gloi 
das prima-donas. 
—A festa art 

  

       

      

  

    

  

    
   

  

   

  

  

  

  

      Borghi-Mamo trop 
senta um aPoste de enthusiasmo de 
que os seepticos já nos não julgavam capazes. 
Dizendo-se que foi uma festa que tocou as 
raias da pilseira de brilhantes é do Iencinho 
drnco de que falla Madame Rattazzi, tem-se 
dito tudo. Entretanto esta manifestação, como 
muitas outras da sociedade portugueza, so nos 
dilettanti agrada como sagração, ao critico não 
deve passar desapercebida como symptoma. Dá 
um pouco a medida do desequilíbrio mental 
que carueterisa a nossa deeadencia, € sendo 
uma apotheose póde ao mesmo tempo ser um 
estudo. 

Uma prima-dona recebe presentes no valor 
do trinta mil francos, por cantar uma ar 
coil uma expressão dramatica altamente es 
olevisada, com um grande talento, — evide 
temente muito maior do que 4 voz, e todavia 
a nossa arte definha por varias razões, uma 
das quaes é exactamente por não ter quem 
lhe óffereça num anno o que neste trance 
enthusiusco se oferece m'mma noite 

Nteste ponto, Lisboa, parece-se extremamente. 
com o Cairo ;aveste e em alguns ontros, tanto 
debaixo do ponto de vista da musica como 
debaixo do ponto de vista da esterilidade. 

— Depois do trtumpho ruidoso da Borghi, 
chegou à hora do triumpho enthiusiastico do 
tenor “Tamngno, sobre a cabeça do qual foi 
collocada a corda dfoiro dos vencedores, Ao 

    

  

   

     

     

  

         

  

   

    

    passo que das torrinhas, o conhecido Napoleão 

  tantos annos põe ao sex 
res de bouquets, 

das ovações, al- 
poderes publicos 

leão da vi 
to di 

até corto 
idos pode- 

Tes, que na maioria dos casos só fazem inter- 
vir Nossa Senhora nos triumphos eleitorges. 

       

         aArremeçavi 

  

  

Christo ou S. Thiago são de ordinario os re-| 
compensadores ds   fudigas dos tenores e dos 

fim da época, na ul 
noite de espectaculo, já sabem como hão de pro- 
ceder, Chegam-se ao camaroteiro e recebem u 
mesmo tempo a quinzena em divida e 0 di 

     

  

   
     

         

ploma da ordem. 
Em fin nda phase Iyrica vue con 

car. No dar esplendor às festas do. 
tricentenario chegam a Li 

  

De novos amores 
Calor as Moro, 

Mas pelo amor de Dens 
tros desafinem, que é o m 
dispe s com os te 
que o decor 
que se dispes 

— Depois dºestes dois espectaculos ruidosos o. 
enthnsiasmo publico parecia extenuado quando 
de subito rompe no salão da Trindade o sarau 
de beneficencia que representa o caso mais 0 
ginal da semana, o que menos está na norma 
dos costumes publicos, porninguem suppôr que, 
entre nós, os espiritos se possam reunir num. 
concerto encantador para produzir ao mesmo 
tempo uma obra dfarte e uma obra de-caridude. 

este caso foi, porem, assim. Fratava-se de 
commomorar a memoria de Santos Nazareth, o 
romaneista sensivel da Eca, que principidu por 
uma impetuosa violencia litigraria acabou 
nó mar, prostado pela violencia do sol de 
Java, —e tratava da f 
milia do escriptor, que na inteligencia Jumi- 
nosa dfeste tinha a sua unica luz, e no seu 
braço vigoroso o unico amparo. Antonio Can- 
dido explicou os inuitos da festa e a indole 
do eseriplor, com aquella elognencia nítida, 
gorosa e profundamente litteraria, que-lhe di 
um logar á parte na tribuna moderna, segiin- 
do-se outros poetas e oradores que encantaram 
o auitorio com 6 som da sua palavra ou com 

dos seus versos: Fornando Caldeira. 
que disse uma d'aquellas exquisitas e gracio- 
sas trovas que são um segredo da sua musa, 
Pinheiro Chagas que fez um d'aquelles exor- 
dios imaginosos e brilhantes que assignalam 
a sua mberrima fantasia de escriplor, recitando. 
depois a poesia a Liberdaê, tão nossa coghe- 
cida; Magalhães Lima que foi tribumo eloquente 
— tanto quanto se púde ser tribuno n'uma 
sala, diante de senhoras — e Gonçalves Crespo 
que por fim recitou a Resposta do Inquisidor e 
a Morte de D. Quichote, duas perolas litterarias, 
dois diamantes fucetados com aquella arte que 
o poeta das Miniaturas sabe pôr nas obras do 
seu Dello espirito; o como as recitou elle? 
Admiravelmente, a ponto tal que o anditorio 
comprehendeu que à palavra póde ter recur- 
sos tão vastos como o canto. Borghi-Mamo que 
antes dfisso tinha suspirado a aria de Marga- 
zida, do Meplistopheles de Boito, com aquelle 
talento que tanto mos arrebata, não comoveu. 
mais o animo dos espectadores, não alcançou 
de certo mais applansos. 

Mencionemos mais uns trechos musicaes 
pela prima-dona Gargano, pelo tenor Tamagno 
é por dois pianistas distinctos, e teremos feito 
um resumido relatorio da festa, não com tanta 
arte como o poderia fazer um official de secre- 
taria, mas pelo menos com tanta consciencia, 

— Dois livros tem o chronista diante de si; 
dois livros de seductor aspecto, um em verso 
outro em prosa, um que chega de Roma, é 
outro. que «chega do Porto, um intitulado So- 
metos e Rimos, assignado por Luiz Guimarães 
Junior, ontro intitulado Contos d"Alá 
Signado por Alberto Braga. 

    

    

que os novos 

    

    
  

  

        

  

    
   

   

    

     

     

  

   

  

  

  

  

  

eas- 

  

Fallemos hoje do primeiro visto vir de m 
longe, e guardemos o outro para a chronica 

: não sejamos esbanjadores consumh 
do num dia as escassas provisões lilterarias, 
que os editores de, tempos a tempos tios for- 
      

    

Luiz imardes Junior, queridas leitoras, é 
um rapaz brazileiro que pertence á ala dos, 
trovadores e ao mesmo. tempo no corpo diplo- 
matico ; mas por muito conceituosas e mito 

das que sejam as notas que clle 
a ao mundo oflcial, de certo que all 

poderão ser lidas por nós com o deleite. 
«com que havemos de ler sempro os encanta-, 
dores versos encerrados neste delicioso volu- 
me, que ao mesmo tempo é uma verdadeira. 
joia typographica saida das officinas romanas. 

Nos Sonetos e Rimas harestrophes delicadissi- 
mas, poesias altamente sentidas tues como à 
Morte da Aguia, 05 Poetas mortos, O Vitjante é 
muitas outras, todas tocadas dPuma suave me- 
lancholia que Mes dá o sabor exquisito dos 
versos de Armard Silvestre ou de Pra 
Coupêo. Esperemos que o espaço abunde mais. 

  

   
     

     
  

  

  

  

     
    

    

te para documentarmos este 
com al- rapido pensamento a respeito do poe! 

gumas das suas estrophes formosiss|    
   las Artes e foi grato para todos contemplar que, 

vos ultimos annos, o espírito nos nossos artis” 
tas não tem pé 
dentemente mu ado, 1 

algum a percorrer até chegar do ponto cul- 
que nesta exposição pode muito bem 

Quando 

  

  

   
   

     

   

    

    

    

     esta, de nos orientar, ensinando-nos o ponto 
aonde nos havemos de dirigir. 

Entretanto os quadros de Silva Porto não 
são já uma promessa ou uma revelação ; são 
uma confirmação brilhante, é nresta exposição. 
ha pronuncios de vida que fazem nascer em 
«nós uma esperanca consoladora. O Occtnrsth 

ter ensejo de dotidamente da e 
s produções artísticas que à abri 

Aantam. Quer hoje o destino que à chroniça 
tenha de prometer tudo para o. numero st- 
euinto! 

    

    
    

          
  

Gonna p'Azevano. 
a 

m VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
O mappa que hoje prestamos aos, leito- 

res é feito por uma reproducção photographica, 
exacta, mas reduzida, do mappa executado em. 
Mossamedes, sobré as observações c sobre 08 
desenhos parciaes, por 0s proprios exploradores. 
Capello o Ivens. 1 E 

Este mappa, pois, o primeiro que da nofavel 
viagem se publica, é asshn uma obra impor- 
tantíssima para 05 geographos nacionaes é es-   

Arangeiros, & ainda, para os que desejarem ter 
uma idéa 6x 

  

ta. das opiniões dos, já hoje, co- 
ntes. portuguezes, e da matureza 

dos territorios que formam, por leste, a conti- 
nuação dPaquelles à que, Portugal chama a sua 

cia de Angola, É a terceira vez que o 
Oceisto tem a honra do ser a primeira 
revistv do mundo a apresentar o mappi re- 

+ sumido, mas essencial, do recentes é notaveis 
exploratões africanas, 2 

Daremos hoje, para que os leitores possam 
seguil-a sobre o mappa Junto, a indicação dos 
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O OCCIDENTE 
  

principaes traços que caraoterisam as terras 
atravessadas por Gapello e Ivens na sua ex- 
Ploração no. norte do Bihé : a 

Entre 19 o 14º de latitude sul, nasce o 
Quanza. Capelo esteve muito proximo da sua 
origem: É uma lugõa de 3 a 4 milhas do 
comprimento por cerca de 2 de lurgura. D'ahi 
9 rio corre, pelas terras de Quimbanai, de su- 
doeste para nordeste, inclinaudo-se em seguida 
para o norte e, emfim, voltando pelas terras 
de Maluimbe, pot noroeste, como que já em de- 
manda do Atlantico. 

A oeste do Quanca estendem-se, ao longo 
delle, de sul 1 norte, as terras altas de N'Dulo. 

Foi, justamente, onde o rio volta para no- 
Toeste, Gorca do: 12» parallelo sul, que os ex- 
Plorudores portuguezes atravessaram, nos fins 
de maio de 1878, o Quanza, que ali tem 50 
a 6) motros de largura, 3 

   

  

  

  

   

& metros na maior 
profundidade, e 4/4; milha de corrento É tam- 
Mem proximo a esse ponto que o rio Cuiba 
se vem reunir, das terras dos Ganguel- 
lus, a leste, ao Quanta. 

Na freuto dos exploradores, para nordeste, 
ficavam então as terras de Quiocó ; à direita, 
para suesto, as lerras dos Gunguellas, é à es- 
quorda, para noroeste, o Songo. As montanhas 
bem em toda esta região muitos minoraes, 
Sobre. tudo muito ferro, é é daqui que os 
mercados, que mais pará sul é oeste estão em 
communicação com os estabelecimentos euro 
peus, so ubastecem de cera. 

Continuando na sua marcha para nordeste, 
os. exploradores estavam, nos lins de junho, 
Sobre o rio Loando, aliluente do Quanza, que 
corro quasi parullelo a este, por um largo es- 
Paço. 

iyentre 11 6 12' de latitude sul, é dentro 
um macisso de altas, serras, na phrase do 
sr. Capello, convutsionadas, de valles muito aper- 
tudos, que. formam a extremidado oeste das 
terras do Quiocos, saem, em difforentes diree- 
cães, todos os rios imporiantes desta. parto 
dafrica, 

À sorrania do Tala Mogongo, correndo, na 
sua direcção mais dominante, de sueste para 
noroeste, devido as aguis que vão para o Allan- 
tico mais direslamente, das que primeiro se 
juntam, no norte, às do rio Congo. 

As primeiras são, no Quivco, principalmento 
representadas pelo Loando, afiluente do Quan- 
za, umas 80 milhas à montante de Quibindu. 
Este rio tem uma largura media de 60 a 70 
metros & despenha-so Primeiro eum acloeiros, 
emquanto corto pela região muito montanhosa 
de que fallei, para depois serpear, nt planício. 
que fica entre as terras dos Ganguellas, Quim- 
dando o“Sumbe, o sul, e o Quioco, O Songo 
Grande, e, depois, sem duvida, Suella, N'Bo- 
loma, do norte. Às margens do Loando são 
muito fertéis o as suas aguas abundantissimas 
em peix 

Ao sal da origem principal do Loando nasce 
o Cassai, o grando rio, ultimamente estudado 
numa grando parte do seu curso (Otto Sehut) 
e que é elle, segundo parece, o proprio Zuiro!. 
Do ponto a que mo estou referindo, o Cassai 
corre, com polca agua, é com o nome do Cane, 
para leste, o só muito mais louge, nas terras 
de Catende, volta para o norfb, largo « cheio, 
“em Dusca do Congo. Mais abaixo, o rio T'Chi- 
capa, aparta-se do Cassai o corre direotamente 
para” o: norte, indo afiluir a este, depois de 
atravessar as. terras do Mai-Muene, cerea do 
paralelo 8º de latitude sul. 

As informações que us exploradores colhe-) 
raid, sobre os paizes a-leste que osidifferentes 
draços do Cassal atravessam, São numerosas e 
sobro modo interessantos, 

Ha com offeito, ou sob o 6.º ou sob 0 6.º 
paratinlo, ou por ventura estendendo-e dum 
a outro, um lago, talvez o Sancorra do tempo. 
“da viagem do Cameron, o Lufua NGimbo de 
Selutt, à que os exploradores portuguezes cha- 
mam Quintamjinho. Tambem elles marcaram 
Nesses lerritorios, nas suas direcções aproxi- 
madas, muitos caminhos para Londa, para 

   

    

      

  

  

          

  

      

  

     

  

  

  

   
  

   

  

A Widé De Enonda do Guta plo tenente Qto Shit, crio 
- “Ocera. 1, Pag: 182 o seguintes. 

  

  

Luba, na direcção do Lualaba, do lago Moero, 
do rio Tangunica. 

O rio que particularmente foi estudado e se- 
guido por Capello e Ivens é o Coango. 

A sudoeste das nascentes do T'Chicapa encon- 
tra-so à origem mais sul do rio Coango, a 10 
milhas, talvez, a nordeste da do Cassai. 

8:600 é a altitude” acima do nivel do mar 
deste ponto no planfalto do Quioeo. D'ahi desce, 
por um terreno cheio de desuivelamentos rapi- 
dos, e, por isso, cortado de cachoeiras é catara- 
elas tues como as de Caparanga, Toaza, NºZamba. 
o Sucaia-Muquita, algumas com mais de 60 me- 
tros de altura, até que, já muito ao norte, se 
estende nas planícies de Cassange. 

Os afluentes são numerosos pelos valles por 
onde, em montanhas tão accidentadas, se es- 
correm as aguas para o Coango, que é o grande 
colleetor commuia. 

Até ás terras do Mune-Coje ou Mazul o 
Quango conserva as margens abruptas, o leito. 
torluoso, com uma largura maxima, por vezes, 
de 10 a 70 metros 

A mesma differenca do nivel das aguas, entre 
as maiores cheias e o maior abaixamento da 
estiagem, via-se ter sido, quando Ivens a ob- 
servou, de 2º 6. 

A vegetação que cobre as margens 
do Goango, é verdadeiramento selvalica, e cheia. 
de plantas. espinhosas que atravessam e fo- 
rem como ferros agudos. Ha ahi as grandes 
Festucaceas, a marianga, genero de bambu. E, nos. 
Jogares encharcado, as gramíneas dominam, 
os Nenuplares, as Vietorias regias e, em emfim, 
as grandes florestas, os muckitos formados de 
acacias, urticaceas, ete., onde se enroscam os 
enormes cipoz. 

“Da alta corda de Tala Mogongo correm, para 
nordeste, numerosos afluentes do Coango. 

«É realmente explendido, disse o sr. Ivens 
no salão da Trindade, o esplendido panorama 
que so desenrola à vista do viajante, quando, 
avançando para o norte, pelos terrenos eleva- 
dos, chega à heira da quebrada de Mogongo 
a que está sobordinada, pelo oeste, toda à hy- 
drographia do Coango, Elevado, aeste mo- 
mento, numa altura. de 4:000 pés acima do 
nivel do mar, xê o viajante, do repente, como. 
que d jo aum desnive- 
Jamento não inferior a 1:50 pés, estenden- 
do-se, para o norte, em vastas planícies, que 
formam as terras de Cassange habitadas pelos 

o menor, de 48 

        

   

  

abruptas 
  

        

   

    
  

    

o extenso fsirso do Congo, 
mensa planieie. 

primeira cataracta importante do Coango 
a de Caparanga. À largura do rio é alli de 

38 a ÃO metros. À altura da quela lem 50 
metros. O leito é de granito. 

Dieste ponto o Congo volta, de repente, para 
Jeste, 6, atravessanilo as terras do Quembo, pas- 
sa depois, pela região dos Bangalas. 

Quando o Chango se afasta para lesto dá 
cordilheira de Tala Mogongo, as planícies apre- 
Sentam-se mais frequentes, mas, por isso mes- 
mo, mais alagadas pelas chuvas e polas-cheias 
que dificultam o transito. 

Pelo parallelo 8.º sul estão, nas terras de 
Junga, as nascentes do rio Hambe, grande af- 
mente do Cuango, que lhe traz as aguas abun- 
dantes das serras do oeste. 

Na extensa região do Hungo, que fica mais 
ao norte, determinaram os exploradores por- 
tnguezes muitos afiluentes importantes do Guan- 
go, tues como o Hambe o o Quillo que é seu 
Auente, o Cugo, a quo tambem afilue o Caoali. 

Ao norte do Cugo encontrarám Capello e 
Ivens uma região particularmente interessante 
Está debaixo do 7.º parallelo sul, occupando 
tambem a longitude que, nas cartas, hypolhe- 
ticamente se attribue ao lago Aquilonda, d'onde 
se êuppõe sair um afluente do Congo, o Bar- 
dela, “que tambem por hypothese se marca 
correndo para o norte, parallel ao Cuango. 

Depois da viagem de Capello é Ivens estas. 
hypolheses acabaram n'ama grande parte. 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continãay Aznento DE CERVAES. 

  

  

ESTABELECIMENTOS SUBNTIFICOS DE PORTUGAL 

À SALA DOS ACIOS GRANDES DA UNIVERSIDADE DE CONMBRA 

A sala dos actos grandes da universidade 
de Coimbra, que vulgarmente chamam dos ca- 
pellos, foi talvez construida no seculo xvi, de- 
pois que ebrei D. João IL ordenou que as 
aulas se transferissem para os seus paços das 
Alcaçovas, Estando porém já muito damnifi- 
cada, principalmente no tecto, no meiado do 
seculo xvar, representou o claustro a € y 

o IV, pedindo-lhe anetorisusse 05 necessie 
os concertos com o dinheiro pertencente é 

fabrica de capella. Concedida a auelorisação 
por carta regia de 7 de fevereiro de 1634, pa- 
rece se fariam logo 08 Teparos, pois so poz no 
tecto a data de 1655. - 

À sala tem 26 metros de comprido, 12 de 
argo é ar altura proporcionada. O tecto é de 

madeira apáinelado e pintado de ramagens, 
laçarias, pura phau- 

Este estylo de pintura foi muito usado. 
e xvit particularmente pelos. 

Jesuitas que em Exora o empregaram tambem 
dos aelos da universidade é nºoutras 

partes. A sola grande da universidade de Evora, 
hoje em completa ruina, era muito similhante 
à de Coimbra, mas adorada exterior e inte- 
riormente com profusão de marmores, extrahi- 
dos das pedreiras de Estremoz. 

A sala dos actos grandes da universidade 
de Coimbra tem na parte superior muitas tri- 
dunas, entre as quae 
tratos dos reis de Portugal, pintados a oleo e 
de tamanho natural. Em Dúixo, em toda q 
exteusão da sala, ha uma galeria com Jalaus- 
trada é com os assentos. para os doutorês; 
donde lhe vem o úome de doutorars, Finos 
azulejos cobrem as paredes até meia altura, & 
dali para cima papel vermelho adamascado, 
pelo qual h pos. aumos foi substituido O 
damasco verdi ragudo pelo tempo. No 
topo, no logar principal, esti uma.cadeira ri- 
quissima de pau santo, ornada de pregaria é 
tanxias de metal amarello. 

Para as grandes solemuidades academicas a 
cadeira da presidencia, o Jogar do reitor, as 
tribunas e ós retratos dos reis são adornados 

nofas e panos de damasco agalondos. 
amentação, que dá à sala um coro 

aspecto ecelesiastico, juntamente com a Datina. 
é as ceremonias religiosas da capella é tudo 

  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

      
  

  

  

      

  

  

  

  

    

    

  

  

   

  

    
  

          

  

    

   

  à que resta da antiga influencia e preponde- 
derancia da egreja na universidade. Os pro- 

  fessores tem tanta liberdade para o ensino 
como os das universidades livres da França 
ou da Belgica. Sem esta condição essencial ao 
progresso das sejenci dos permant- 
Geriam. estacionarios .e immobilisados, como. 
aconteceu antes da. reforma do marquez de 

pal. 
sala grande da universidade celebram-se 

  

  

  

     

    

x 
anmualmente as festas solemmes da inaugura- 
cão dos estudos scademicos e da distribuição 
dos premios aos alnminos mais distineios, Sérve. 
tambem, para. os exames de licenciados e actos. 
grandes dos doutores ou theses, pará as cere- 
monias dos graus e para as provas dos con- 
vursos aos logares de professores da universi 
dad 

Ainda ha pouco 
liam nos doutoramentos e ontr: 
eram escriptos na lingua latin 
muitos destes discursos ten 

  

  

  

   
Ultimamente 

sido feitos nallin- 
gua portugueza. É uma substituição vantajosa. 

  

   que dá logar à que o publico se interesse nas, 
solemnidades sejentificas, e se lustre tambem, 
ouvindo e entendendo os homens de sefencia. 
Todavia nas ceremonias dos. graus a colloca- 
ão dos oradores não é a mais adequada para 

fim. Se a sala tivesse interiormente à dis- 
o de amplitheatro, como as de algumas 

orsidades estrangeiras, os espectadores po- 
deriam, n'aquelles e n'outros actos ver e onvir 
melhor, e ainda mais commodamente, pois 

ão teriam necessidade de ficar de pó, como. 
hoje acontece: 

y A. Fires Sixões. 
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A NOVA LOUZÃ 
Reproduzindo a photographin da 

vasta propriodado da Nova Lourã, 
fundada em 1857 na provincia do 
8. Paulo, do Brazil, pelo sr, com 
mendador João Elizario do Carva- 
lho Monto-Xogro, quiz a direeção 
do Ocemeste prestar justa homo- | 

o consideração a um dos 

   

    nemeritos portugnezes que, sain- 
do da patria. por cireumstancias   
     

   

  

é tanto que ol, 
da propriedado que ali ada 
engrandocen, dsixa perduravel ma- 

Notural da Louzã, ond 
ja propriodado, o sr. 

57, do comprar 0 lerreno 
ma província de S, Panto, dispon- 
“dovapenas d 
talhadores 1 
do com cone 

      
       

  inta homens, tra- 
ns. oriundos 

conenlhos 

  

     vizinhos, 
alt oncontron uma 
152000 és do ca 
son eim 

lantação do 
o portanto o 

dado foi adquirir 
ninor porção de terteno, onde po- 
desso. desenvolver aquelo. genero 
do cultura, tma das mais. impor 

da riqueza do Brasi. 
ie a gravira, apesar do 

, dará idéa do que seja ao 
presente a chamada colonia da Nova 
Low. ondo trabalham. duzentos 
homens, sujeitos a um regimen, 
que tom merecido o elogio do to. 
das as pessoas nacionaos e estra- 
nas que a visitam; que é justa 
mento considerada. como fazenda 

  

  

    

   

modelo, segundo a linguagem da 
prosincias o que já mormeou a 
honra da visita do sua alteza o 
ar. Ea e sua espom, a 
princera imp 
ontubro de 1875 
de 1878 a do propeio imperador o 
sr. D. Podro 1, indo sui magos 
tado acompanhado do  presidento 
do conselho de ministros, do pro- 
idento da 6 do mos 

vores; mas, o que 
Pelos documentos. 

á vista das estatit 
ros com que me fa- 

mindo daquela provin- 
ci, 8 que a Nova Louzã, começa- 
da em poder do artual à eslare 
cido propriotario, como disso, com 
13:000 pes do café, conta loja ca- 
fozaes com 150:000, a maravilhosa 
produceão. 

Até disto, como os tralha: 

   
    

  

    

      

  

      

dores vivem ali em colonia, os. 
solteiros a ug lado o 08 casados. 
a ontro, e por consequencia o er. B
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brigados A frequencia. 
virtude de um rolagumento, q 
les acovitaram, disc 
Fam, aroma assembléa do família, com a liberdado do homem quo 
trabalha o panda ;— na vegetação 
que sp nos apresenta nos pri 
Plarios da estampa, estão os j 

  

      

      

      
que dão More para a habitações. 
o para a capolia, a horta o os 
poiaaros, quo dão todos os. 
para. aquelas taboriosas fa 

“ubeeeitnos à ajardinados estmpos da ava antiga província do Douro, 

il 
aa 

ig     
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As casas, quê ali alvejam, são as 
do proprietario, á osquorda. 
damellas com porta so contro), o es 
Etiptorio, os quarteis ea família, a 

  

enterrar qeiros. as Joiinms 
4a do sorração do madeira tem ma- 
china de vapor da forga do 10 ca- 
“vallos, que tambem dá movimento a. 
dum amoinho em oecasião do sacen), 

    

  

08 tolhoiroa, a abegoaria, ote. Não 
k  pareco a propriodado do um só in- 

dividuo, É uma povoação cheia dos 
encantos, que vemi do trabalho ro 
gular, methodico, livre e prospero 

gente, solicita o 

      

Petas voos a imprensa brazileira 
& portuguesa registado com um low- 
vor, que não póde tomar-se como 
lisonja exagerada para co 
Monte-Nogro, porquo é tão 
Expressão da verdado av 
Centonaros do testemunhas, o é à voz, 
Bora o insuspeita dos proprios ho- 
mens, quer trabalham em a Nova 
Loura, 

E porei, por ultimo, um facto de 
Summa importaneia em abono do ro- 
Eimon daquela fazenda mode: é 

= que o sr, Nonte-egro, nos ovo an- 
nos decorridos, ainda não teve que 

  

       
VISTA EXTERIOR DA VELHA EGREJA MATRIZ DA LOURINHÃ (Segundo ur esboço do nataral poco sr. Ribeiro Arthas) 

Pois den, n'esso periodo, contingente 
Pora a ttatistica clininal da pro- 

        

  

    
       

ncia, Exemplar em tudo. | res Vedras e é cabeca o, em traneportalo para os principaos merca- 
logares| da ponto a Lourinhã ostá em plena edédo que 

  

  

da pedra, tas quo não é com certeza do 

  

macatam. 
AS NOSSAS GRAVURAS iara 

LOURINHÃ — AUINAS DA ANTICA EGREJA MATRIZ | queção vinícola, 
Pr Loninho, da, Estremadura, situada 60 Kilo- | pipas. a qual pel 
IN 

Agora as nossas gravuras. Mopresentatm estas as ruinas 
da velha povo da locali- 

imado para aguar. | dade atri neio anais commodo 
ta de vias de com- | do cntrotanto a sua fundação 

    

        

  

    CORPO E NAVES LATERAES DA EGREJA MATRIZ DA LOU    (Segundo am esboro do mataral por ar. Ribeiro Artha)  
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devo remontar ahi pelo seculo xv. Ha mesmo quem 
diga que foi mandada edificar por: D. João 1, fundando: 
so om tee sido a egraja sagrada pelo aroobispo do Braga 
D. Lourenço, natural da Lourinhã e conselheiro d'aqueilo 
ee. 

O tocoplo & vasto, no estylo gothico, o são manificas 
as suas columnas do marmore encimádas por forosos. 
enpitois, sobrosaindo a capellamór aonde existem ainda 
uns vestígios do excellentos esculturas o Ieilos porticos, 

Está edificada esta ogreja no recinto do antigo estilo 
do Lourinhã do qual apenas restam uns leves indícios, 

A nossa gravura é fá: segundo os esboços com quo 
o se, Bartholomeu Sisinando Ribeiro Arthur nos obse- 
quiou, desejoso do tornar mai conhecido estas venerar- 
das roliquias do passado, 

  

  

Luduvio HARTMANN 
É Dem Conhecido esta nomo da qual os ultimos aconto 

clinentos, quo se relacionam com “o movimento revolt- 
cionario russo, deram uma popularidade univeresl. 

Luduvig Hartmann, é, diz o. governo do Cras, o am 
clor ou um dos auctores do mais audacioso attentado 
a que tm escapado o imporulor, attentalo quo consis- 

  

    

  

tia em fazor voar pela dinamito o comboio em que o 
Grar so dirigia a 5, Potarsbargo o anniquilito de vez 
com uma loa parto dos sous eoasalheiros. Quiz porá 
  

do estino quo os conspiradores .so onganassem no com- 
doi o não foi o dlo Gia que sofre consequencias desta 
processo trrivel o sumo 
Marimar aee em Areliango, idado da Rusia, nas 

Jmnrgons do mar Branco em 1850. E Alho dum ierca- 
dar alomão que tem tais 4 Alhos. Eot empregado do 
commercio om . Petersburgo dPondo passou para Ros 
tor. 

Um dischrso que fes em 1875 contra 0 imperador va- 
lendho ns perseguições da polca, tendo do fugir para 
Taganror aondo. permanece algum tempo, com um no- 
mo suposto, axegrendo a profião do mestr escola. Nos 
ultimos quatro anos consegui semp escapar à ac 

ção da. policia quo o procurava. sempre, avistando-o 
néum dia para Mo perder a pista no outro. Hartman é 
“um producto do desespero Musso, conhecido pelo nono 
fantasioso de niilismo, qu aínda ninguem soube expii 
cr procimamonto, o que, parecendo pato epi e 
uma seia hosrocss, conta atá certo ponto com as sy 
patas a Epa liberal, da. mesma forma que conta om 
ai quas tudo o que, no impecio moscorita, a do mais 
ilustrado o mais intrp 

Hartmann, como é sabido de poisdo atlantado room 
dstao, que tanta sensação produria na Europa, refa- 
gionso cm Paris. A, a polícia Moss, conseguia avis. 
tato o dentieionco ao governo anel, que 0 detave, 
rose ue, depois, o ornon a solar, alegando que não só 
a sa identidado não estava Dem comprovada, mas quo 
não podia violar o sugrado drvto de ao, que o erimi- 
noso ou não criminoso tinha proeurado em ttritrio es- 
tranho, Hartman diga-se depois a Inglaterra, ondo do 
acha “muito bom descançado, corto de que ahi não tom 
à rodar 05 rigores da policia moscoita. Ultimamento 
auibufenlho uma conaso do atentado de que o go- 
verno do sou pais o docuss, mas cl negoua, s como 
ou nomo eo egondari, nloniimira que, dora avant, 
lho vão atibiindo quaesquer ontras consas que ele 
nunes fia nom nunes diga. 
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NOTAS SOLTAS 

RONANCI 

  

E REALISTA EM 1457 

Era em S. Miguel. A manhã ia placida e 
quente. Naquelle abençoado torrão, isento de 
animaes venenosos, tudo exuberava ém lavor. 
Aves gorgeavam debatendo-se em saltos, es- 

içando-se trefegas: pastores do som de rus- 
ticos instrumentos tangiam os gados do infante 
D. Henrique, ou dos raros senhores que já 
possuiam tractos de terreno na ilha, cuja povoa- 
ção iniciára o malfadado é ilustre infante D. Pe- 
dro, que lhe pozéra nome. Já ia mais de meado 
o setembro de LAST. 

Beatriz Annes, moça, robusta sem demasia, 
airosa e de uma formosura seductora, estava 
assentada nºum escano & porta d'uma pequena 
casinha coberta de colmo é lages. À roda, com. 

  

  

    

  

todo o descuido proprio da edade, retouçava. 
uma bonita criança de tres anuos pouco mais. 
ou menos, correndo de uma parte para a ou-, 
tra, puchando de quando em quando pelo fuso | 
à mãe, que fiava uma rocada de linho. Do 
espaço a espaço parava ella no seu lavor é le- 
vantando o collo, esguardava um homem moço. 
é galhardo que, à distancia de uns cincoenta a 
cem passos, andava entretido em preparar 0 
pastel, cultura nova, de poucos annos introdu- 
2ida pelo infante D. Henrique, que para ella. 
obtivera privilegio exclusivo. 

Apesar de surrir ao tenro infante, que inces- 
santemente trebelhava, Beatriz de vez em quan- 
do, suspendia-se inconsciente, e olhava vaga- 
mente para um ponto fixo, ou para o cêm, sem 
poder dizer porquê. Duas vezes o seu João de. 
Guimarães viera a casa beber um gole d'agua, 
é a criança afagava ora 0 pao ora à mãe, 

Sentiram-se passos pelo caminho, ainda as- 
pero:e mal cortado, que conduzia à cabana; à 
mãe parou o seu trabalho, o filho cessou de 
brincar e correm para o pé d'ella, com os olhos, 
longos para uns vultos que mal se avistavam, 
e Beatriz chamando o sen João pergunton-lhie: 
quem virá agora ahi? 

João tambem se quedou a olhar; os vultos 
foram-se aproximando, aproximando, e, quando. 
jl estavam a seis ou dez passos, Beatriz soltou 
de repente um ai! desolador e corre, com o 
filho agarrado, para dentro da cabana. João de 
Guimarães nºum momento se poz em defeza 
porta, com um cajado na mão. 

Então o grupo, de tres ou quatro homens, 
parou, é um dPelles, que era o meirinho, desen- 
rolando um grosso papel que trazia na jpão, O 
entregou a outro, qué era o seu oficial, o qual 
dirigindo-se a Jojo de Guimarães entrou a ler. 
Era uma deprecada do juiz de Santarem, na 
qual se dizia que perante elle querellara Mar- 
tim Annés, morador nº 
mulher Beatriz Annes, e João de Guimarães, 
porella ter fugido de casa é haver-se ansentado 
ara parte incerta com aquelle, levando-lhe va- 

rias coisas de que apresentava. rol, pelo que 
requerera contra elles por crime de adulterio. 
e de furto; que depois tendo descoberto que 
elles faziam vida um com o outro na ilha de 

pedia para serem (alli presos, ete. 
o longo aranzel judicial, João de 

Guimarães ficon mudo e extatico à porta do 
seu tugurio, Beatriz dentro de casa desfazia-se 

n. pranto, que estarrecia e o pequeno chorav 
em altos gritos, sem comprehender a desgracs 
da sua condi Ê 

A scena commoven a todos. Beatriz e João. 
eram muito Dec reputados, por serem bons é 
trabalhadores. O official era seu compadre, 0 
meirinho estimava-os. Então este, que fra re- 
«querido para proceder 4 captura dos criminosos. 
é ao arresto dos bens, intervein, fallou á parte. 
com Martim Annes, o qual em voz um tanto 
tnrbada disse : anão, eu não quero fazer mal a 
ninguem, elle que mo restitua minha mulher 
e o que me trouxeram, e perdôo-lhes.o 

João de Guimarães que o onviu disse ao 
meirinho: «cu bem sei que seduzi essa pobre. 
mulher e que sou muito criminoso; ella coitada, 
deixou-se embelecar por minhas palavras, fale 
vez porque não tinha um. 
elle que lhe perdos e eu deixo tudo, tudo : ai! 
mas O men filho.» 

«Ten filho, bradon Martim Annes, faz mi 
falta À mãe que «ti, ingrato, e por isso irá 
“com ella, tirar-lvo não quero, é tu vne para 
onde quizeres, não faltam comboreas e larre 
gãs de elorigos por esse mundo, deixa as mu: 
leres casadas a seus maridos. Amanhã, senhor 
Pedro. Alvares faredes-me um. instrumento 
disto; tudo está acabado entre nós, mas não 
me torneis à apparecer : el-rei appellidon gente 
& faz nova armada para uma jornada a Africa, 
Dom ensejo para peceadores ; embareae-vos, ide 
com elle, aproveitae-vos da bula do papa é do 
perdão d'el-rei, e no sangue dos increos lavae, 
toda a culpa de que andaes gafop 

Elfectivamente no dia seguinte, 28 de setem-. 
bro de 143%, lavrou o tabellião Pedro Alvares 
um instrumento pelo qual Martim Annes so 
dava por entregue de sua mnlher e de tudo 

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

    

    
  

  

   

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

   
     

    

  

quanto lhe ella levara, ficando até com 0, 
amais que havia em casa úPella, outorgando- 
lhe nelle 0 respectivo perdão ; e com ella e q. 
sua longanimidade regressou 40 reino. 

João de Guimarães seguiu-o conselho ; em= 
Darcon na armada d'el-rei, esteve com elle na. 
filhada d'Aleacer Coguer ; den muita bordonda. 
nos mouros, cumprindo à risca o conselho de. 
Martim Annes, é parece que o peccado não cha- 
mou sobre elle nem numa golpada; mas o tabel 
lião esquecera-se do nome delle na escriptura, 
e só mencionára o perdão de Beatriz. Assim 
João de Guimarães requereu a Afonso v, que 
em vista dos seus serviços lhe perdonsse, o que. 
eltrei fez, pela sua carta datada dé Evora à 7 
de dezembro de 1438, como se pôde vêr no 36º 
Liv.º da sua chancelaria a 1, 249. 

Pareco pois por tudo o referido que & hora em. 
que Constantinopla caía em poder de Maho- 
met 1, caía a virindo da pobre Beatriz nos laços 
do maganão do João de Guimarães, e natural 
mente quando este entrava triumplante em AL 
cacer Ceguer, entrava Martim Anmes tambem 
triumphante na sua casa de Santarem, com. 
a sua reconquistada Beatriz. Honremos a suã, 
prudencia ! 

Pena temos de não poder dizer mais nada. 
da vida dfestes sujeitos, nem que feito foi do 
Pequeno, que provavelmento veio a ser muito 
feliz, 

  

   

  

  

      

  

  

  

  

Inciso Pee, 
dragao 

NORDENSKIOLD E A PASSAGEM DO NORDESTE: 

III 
Quando o mar estava livre' de gelos é o tempo 

elfro, o Vega & 0 Lena corriam, quanto podiam, 
a vapor e à vela. Mas as uevoas eram fre: 
quentes e 05 dois navios tinham de fazer 
gnnes repotidos, tum no outro, para se não per= 
derem. À agua era pouco salgada à superíície 
e não linha vagas, perfeitamente tranquila, 
sempre que a cobriam pedaços de neve. 

Às vezes os navios tinham de esperar, amar- 
zados a algum espesso, bloco arella. Saltando 
uma vez, sobre um d'elles Nordenskiold procu- 
Tou encontrar a curiosa poeira cosmica que vira. 
em 1872 na costa septentrional do Spitaberg. 
Com effeito havia manchas escuras na neve 
mas, essas, eram formadas por accumulações de, 
cristaes regulares, alguns chegando a ter mil 
limetros de diametro, desconhecidos para o dis- 
tineto professor de mineralogia, e que elle sup- 
põe serem am mineral cristalisado, na agua do 
mar, sob a influencia particular do frio do in- 
verno, nestas. paragens. 

Quando aportavam, momentaneamente, à al- 
guma ilha, viame-nta, pela (emperatura humida 
do verão, coberta de lichens; Às dragagens ob- 
tinham uma Crinoide notavel (Aleeto Esche- 
richtir), Estrellas do mar, é, junto da terra, 
grandes Algas marinhas. 

Pelas terras voavam raras Gaivotas, Tenti- 
les das neves, especies de Gegonhas, Patos, 
uma Curuja branca, um Falconidio e algans 
Logopodes, tambem chamadosperdizesdos gellos; 
e, no mar, descobriram-se, com grandes inter- 
vallos, duas Morses, algumas Phocas Darba- 
das e um grupo de Phocas amareladas. 

Uima pequena bahia, entro a peninsula e a 
ilha de Taimyr (76º, 81 at, 95%, 88 long.) 
cebeu o nome de Actinias por tor muitos d'es- 
tes moluscos. 

Em volta, Os campos, estava cobertos dum. 
dello pasto do gramintas, de musgo é de li- 
chens. Os Rangiforos fagiam timidamente anto 
os catadores, e, nas terras, encontrou-se um 
Ranigifer méio devorada pelos lobos de que se 
xiram, evidentes, as pistas. 

A ponta de Tainyr, que 0 Vega e o Lena 
passaram então, é menos adiantada para o 
norte do que os mappas a marcam geralmente, 

A 16 de agosto os dois navios do descoberta 
lançaram ferro na bahia que divide em duas 
pontas; prolongando-se pelo mar, o cabo de 
Tseheljuskin, icaram a bandeira sueca é deram 
um tiro de peça, 
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E a 
  

O tempo estava claro, a costa livre de neve 
€ banhada pelo sol. 

Sobre o cabo mais norte do velho mundo, 
tm grande urso branco olhava inquieto para 
Os viajantes. Sômente, quando ouvia o tiro de 
Pes, espantado, desapparsesu correndo para'o 

lerior. 
End 

  

A 27 de setembro o Vega estava ua bahia 
de Kolioutchine, já no estreito de Behring, à 
uma distancia pequenissima do mar Pacilico. 

À passagem pelas costas do norte, da Europs. 
iu, podia considerar-se descoberta e 

  

   
    ipareciám, até grande distancia, ne- 
Yes Auctuantes ; mas, junto da costa havia uma 
Passagem livre que, sondada no cair da noite, se 
Vo ser suficiente para a navegação do Vega. 

No dia 28 0 Vega poz-se com efeito em movi- 
mento : iam emfitn terminar os trabalhos. 

mn poucos dias avistaram os portos do Japão. 
De repente as aguas começaram a apresen- 

tar um caracter estranho, e o navio teve de 
avançar cortando os gelos, que já por toda a 
prio se apresentavam com cinco centimetros 
do espessura, Tomou então mais qo largo pára 
Bavegar por entre os blocos Iuctuantes mais iso- 
dos, mas estes começaram a unít-so é O 
Vega leve que amarrar junto dos Grundis, gran- 

ss massas de neve fixadas ao fundo do ni 
Então o circulo dos gelos começou à tornar se 

cada vez mais estreito em volta da expedição, 
“alguns dias de expectativa e de immobilidade 
foram bastantes o 
de que am inverno inteiro, pre- 
sos, immobilisados, à tão enrta distancia do fim. 

O Vega achava-se numa situação perigosa 
Amarrara a um grande bloco de neve que 
devia protegelo, a 1400 metros da. terra 
Esto bloco podia. deslocar-se, é as tempestades 
Podium arojar neves sobre navio; é os mes- 
tos gelos podiam, pelas diferenças de dilat 
ção, fazer estalar o navio, subyertelo ; e por 
muitas vezes se lhe ouviram as madeiras ge- 

, Mer e estalar como se uma prensa poderosis- 
sima o fosse lentamente esmagando. 

Assim estiveram por 67º 7º de lat. norte e 
479º 3), do long. a oeste de Greewich. 

Esta” parte da viagem foi sem duvida à mais 
interessante por que, demorada n'um ponto 
imuito ponco conhecido ainda da sciencia, à 
commissão pôde observal-o attentamente sob 
todos os seus aspectos. 

O paiz do lado da Asia, estava, pelas neves, 
em comunicação com o Vega. Os seus ha 
tantes, os Techouktehos, estiveram em relações 
permanentes com os expedicionarios. 

Ditrante 0 invérno a falta de caça é de peixe 
obriga-os a emigrar mais para o sul, numa 
imiseria extrema, Nordeuskiold teve por mui- 
tás vezes de os sustentar. 

Os Teohonkiches mostravam-se muito gulosos 
dos alimentos europeus. Em troca d'elles pres- 
tuyamese a fazer toda à sorte de servicos à ex- 
pedição do Vega, e sobre o loimbadilho dfeste, 
passavam homens, mulheres e ereanças dias 
inteiros. 

Nordenskiold “obteve ilelles uma grande col- 
lecção de documentos ethnographicos, dese- 
nhos, esculpturas em ossos, modelos e instru- 
mentos, muitos dos quaes são de pedra. 
Tmavezo Vega foi visitado por o Starosta Wias- 

sil Menka, auctoridade russa dos Techoukiches. 
tomados. Era um homem muito pequeno, tri 
gueiro, com ar indolente e enfraquecido. Vestia 
uma pelissa de rangifor por baixo da qual se 
via uma camisa de fanella azul. Não sabia ler. 
nem escrever e fallava muito mal o russo, Do 
imperador da Russia não fazia a menor idéa 
e apenas lhe constava que, em Trkontsk go- 
vermava um homem imuito poderoso. Quando 
viu as photographias e as gravuras nos qua 
dros da camara do navio inclinou-se fazendo 
com devoção o signal da eruz. 

Os expedicionarios do Vega fizeram differen- 
tes excursões em terra sobre trenós puchados 
por cães. 

Alguns povos 
tamgifers. 

    

  

     

  

  

  

  

    

  

      

   

  

  
    

  

    
   

  

  

  

  

  

          

  

  

    

    

domesticavam e ensinavam os   

Vestinm-se principalmente com pelles de 
phocas, mas tambem com tecidos de edres ya- 
tiadas de fabricação russa. As mulheres usa- 
“vam, no peseiço e nas orelhas, perolas de * 
dro enfiadas em tripas, e tinham a cara e as 
mãos tatuadas. 

Os habitantes d'uma mesma tenda dormem. 
juntos nºuma quarto que não tem mais ás vezes 
de 2,50 de comprido, 2 a 2,º20 de largo é 
1,230 a 180 de alto. Depois de cearem homens 
e mulheres, nus, apenas cobertos por uma pe- 
quenissima tanga de 15 centimetros de largo, 
deitam-se juneio uns dos outros. Às camaras 

e oleo 

  

   

  

  

  

     

    de peixe, As 
o cheiro é sempre detestavel. De manhã 
da casa, antes que os outros habitantes se fe- 
nham vestido, serve carne cozida em fatias, O 
toucinho de phoca, uma especie de chocurnte | 
de folhas de salgueiro fermentadas, figado e 
sangue de phoca gelado. 

   

  

Muitas vezes os Techonkiches estavam esten- 
didos no compartimento interior e apenas ti- 
nham a cabeça saida para fóra, comendo. 

As mulheres, a quem os membros da expe- 
ão olferecerdi por vezes assucar, olhavam.      
  para elle a principio desconfiudas, como d'um 

Objecto inteiramente desconhecido, mus co- 
miam-no depois com avidez. 
Nalgumas povoações Tehouktches os ranf 

fers estão perfeitamente domesticados. Ao sai- 
rem os habitantes das tendas, de manhã, os 
animaes approximam-se e lambem-lhes as 
mãos. Os proprietários examinau-nos então 
altentamente e, a um signal que lhes dão, fa- 
zem-nos de novo voltar para os pastos 

Muitas vezes, e apesar de percorrorem rapi 
damente largos espaços de terreno, os Tehou 
ktches estavam muito tempo sem darem aos 
caens que puchavam os trenós nenhuma es- 
pecio de alimento. Estes animaes, sempre fortes 
É Dem dispostos, pareciam apenas sustentar-se 
dos excrementos gelados das rapousas e dos de 
outros animaes que, por acaso, encontravam, é 
tomavam, de caminho, sem pararem a carreira. 

São Frequentes os amoletos que os Tehouk 
ches usam supersticiosamente. Ui muito estima- 
do, é o tambor mágico; teem tambem uma especio 
de forquilhas de pau, boecados de pelles, a car- 
tillagem atum focinho de lobo e pedras chatas. 
Tim Tehonktche não quiz vender um craneo de 
lobo sob pretexto, que elle nunca explicou 
mais completamente, de que, quando seu fi- 
lho, — que tinha então 4 ou 8 annos, — casnsse 

  

   

  

     

   
  

  

  

  

      

  

     
  

elle precisaria do dito craneo para lhe escolher 
mulher. 

Os cosueiros dos trenôs que corriam rapid 

  

mente sobre a neve fazendo por dia até 90 
Xilometros, cantavam, às vezes, irregularmen- 
te, imitando gritos estridentes de aninães, ou 
izendo phrases monotonas onde só raramente 

se podia advinhar um sentido melodico. 
O maior. frio observado nos differentes mo- 

2es, foi 

  

     

  

   

  

24 de outubro de 1879... —2018 
30 de novembro. . ara 
38 de dezembro... 314 
28 de janeiro de 1880. .. 4847 
2 de fevereiro... ... —AB!8 

  29 de março 
A ÃO? abaixo de zero, o 

cas suas indicações deixavam de merecer cre- 
dito, Servia então o flermometro de alcool. 
Quando o mercurio se congela, contrahe-so de 
modo extraordinario. Por isso, uma vez, os 
observadores julgaram ter estado, no norte da / 
Suecia, sob uma temperatura de 90º abaixo de 
zero. O mercurio gela de baixo para cima for- 
mando grupos de agulhas cristalisadas em 
octaediros 

O tempo foi durante 
pestuoso. Junto da terr o u 
Sempre do norte, mas a direeção que seguiam 
as nuvens, indicava qxe mais alto, hav 

uma corrente do sul. O estreito de 
Behring, é como que uma ponte rodeada de 
montanhas por onde passam, o ar: quente do 
mar Pacifico, é o ar frio do Oceano polar. Uma 
porta aberta entre duas casas de temperatu- 

        

o inverno muito tem- 
o vento soprava quasi 

       

  

  

ras differentes, produz exactamente os mesmos 
resultados. As chammas de duas luzes que se 
colloquem n'uma porta a alturas dilferentes, 
enclinar-se-hão em dois sentidos, indicando as 
correntes + o vento quente passará pela parte 
superior, o vento frio pela inferior. 

Nas regiões do estreito de Behring, O cdo 
cobre-se de repente, de nuvens, e tumbem ra- 
pidamente se torna Iimpido é claro, como sé 
uma scena de theatro mudasse, em resultado 
dos diversos acidentes da lucta que, a uma 
certa altura, se estabelece entre as duas cor- 
rentes de differente temperatura e humidade. 

  

  

  A agua ao congelai-se abandona o sal. Em 
muitos pontos, porém, mas massas gelada     
fica por muito tempo agua com Dastante s 
dissolvido que pouco a pouco se va perden- 
do. Assim o gelo antigo dá, quando fund] 
agua potavel e propria para coser os 
tos, 

O inverno de 1879 a 1880, teve auroras Do- 
reges, pouco intensamente Iutminosas; tias, por 
isso mesmo, as formas extremamente brilhan- 
tes que tantas vezes, como que dependuram 
do cê cortinados esplendidos, não confundi- 
ram a observação nitida dos arcos, para assim. 
dizer, fundamentaes, do phenomeno. À comnis- 
são soientifica do Vega, reuniu documentos im- 
portantes para o seu estudo. 
“Alguns annos as anroras Doreaes são pouco 

intensas, Mas a ferra estã permanentemente, 
rodeada de uma corda luminosa, simples, du- 
pla ou imultipla. 

Ô centro A'esta corda, ou o que se. poderá 
chamar 0 polo aurora!, deve collocar-se, relati- 
vamente à terra, entre 0 centro dos arcos mã- 
gneticos, o polo magnetico, é o polo norte geo- 
graphico do nosso globo. 
Não é possivel por. agora descrever comple- 

tamente, nem sequer marcar-lhes as princi 
pães consequencias, — as descobertas feitas pela. 
comani ntifica do Vega, em plantas e 
animaes. 

Os documentos estão ainda por coordenar e 
estudar. 

Os estreito de Belirin 
vista, uma região part 

Todos os organismos 
dencia consistia em se adiantarem para 9 no- 
oeste, vieram reunir-se mesta ponta do Alas- 
ka. Todos os da Ásia e Europa vieram do outro. 
lado do estreito, estabelecer-se nos paizes dos 
Tehonktches, 

O estreito de Behring é de pequena largura, 
ainda, além d'isso, interrompido por duas ilhas, 
e é por isso, sem duvida, o logar por onde plan- 
tas, animaes e o proprio hoinem, passaram, em 
dio épocas, de um hemispherio para o 
outro 

  

     

  

  

  

  

     

  

        

  

  

     

    

   

&, sol este ponto de 
alarmente interessante. 

America, cuja ten- 

  

  

     

    

     

  

     
nes.      

   

  

as terras do estreito restos d'nma ponte 
cortada, om, pelo contrario, hases sobre que essa. 
ponte se esti edificando ? O estudo das colleo- 

s feitas pelo Vega, poderá talvez, adiantar 
ou resolver esta questão importante, Em todo 
o caso a hibernação da expedição, que sem du- 
ida foi perigosa e dificil para os sabios é 

marinheiros que a compunham, foi bem mais 
util para as seiencias, do que, se a tempera- 
tura houvesso permittido no Vega passar 1 
damente e sem tempo para investigações, atra- 
vez das aguas, livres de neves, no verão, do 
estreito de Beltring. 

Em abril o frio era ainda de 38 abaixo de 
m maio, nfesse mes das flores como 

ironicamente Nordenskiold contando 
o thermometro ainda chegou a 

      
  

  

  

       

    

  

    
        

De repente, em junho, a neve 
derreter-se por fôrma tal que, no fim do mez, 
à terra estava. quasi inteiramente descober 
A 18 de junho o gelo, que rodeava o Vegt ha 
via 294 dias, deixou-o emfim livre; é, às 82» 
horas da noite, o navio retirando as amarras, 
que o prendiam ao bloco de neve protector, 
começou a návegar. 

No dia 2 de setembro o Vega lançava ferro 
em Yokohama no Japão E 

4 notavel viagem de exploração estava feliz 
e utilmente terminada. 

  começou a 
  

      
  

E, Lixá DE Banhos. 

 



O OCCIDENTE 
  

DE BUENOS AMES À PAMPA 

POR CORDOBA 

(Cooninsação) 
ho chegar a casa, 

dirigi-me & sala, 
Estavam alli Mari 

e a mãe de Emilia 
Maria, corresponden- 
do aos meus compri- 

    

    

mentos, baixou os 
olhos sobre a costura, 
Sua mostro     

   alegre com ha 
volta; sonhera do hor- 
rível furacão que pas- 
sara pelas Conchas, « 
recejava, que me hou- 
vesse succedido algu- 
ma cousa, 

Contei-lhes minu- 
ciosamente a historia 
do phenomeno, é pas- 
sara a fallar das bel- 
lezas do Tigre, quan- 
do Maria, levantando 
novamente os olhos, 
os fixou no ramo que 
eu tinha na mão. Qui 
sejuva:; mas um indefinivel, co 
peito & tia, impe ane de livo offere 

Deleitava-me, porém, pensandi 
ficaria m'aquelies louros cs 
queninas acucenas, 

ella devium de ser todas em troca dos 
mos com que mente costumava 

orar o meu pequeno quarto. 
Qual não foi, porém, o meu espanto, 

quando ao entrar a encontrei 
ma unica flor ! 

vibora que eu tivesse visto ex 
roscada sobre à mesa, não me caus 

ja, certo, à impressão que me causou 
a ausencia das Mores, 

Havia em seu perfume um não sei 
quê do espirito de Maria, que. 
torno de mim nas horas de 

K tas cortinias da 
leito duiránte à noite !... a un 

disse eu. Maria não pode arma 
- Que d fazer Posto re 

mo, que trouxe para ella?» Se n'aquello 
momento me tivesse apparecido outra 

ter-lh'ô-hia dado, com a cou- 
à todos e'de se en- 
ei-o aos labios, como 

despedir-me pela ultima vez de 
uma illusão querida, e atireio pará o 
pateo. 

Diligonciei  mostrar-me alegre di- 
rante o resto do dia. Ao jantar fallei 
com  enthusiasimo das milheres que 
vi no Tigre, a 
mente as graças da afilhada 
nymo. O tio e 
Emil 

   

   

    

   

   

  

  me parece       

    

     

    

  

    
   

    
        

  

   
   

  

   

     
    

  

   

  

       

    

  

   

  

  

  

     estava calada; mas pare 
Suas faces empallide 

mas vezes e não recobravam a côr primi 
como as rosas que durante a noite ornaram 
um festim. 

No ultimo periodo da conve 
fingia entreter-sé com os 
irmão mais novo de Emilia esteve ao fim ; mas logo que nos levantámos rigin-se para o pateo com a cr 

O resto da tarde é começo passei-os 
no café de Catalanes em cavaco com Santiago, 
“Tartini, Behety, Balleto e Perdriel. 

Às nove horas, com grande espanto dos 
meus amigos, despedi-me d'elles e dirigi 
a casa. 

Estava toda a familia na sala. Ao sentar- 
me, fiquei surpreso, vendo una das açucenas 
ná cabeça de Maria. 

Respondi mal a umas perguntas que se me 
fizeram sobre o estudo de sitio de Buenos Ai- 

  

     

  

   
   

  

       

  

  

      

  

res. A minha turbaçá 
cebida aos olhos do don 

ou desapper= 
50 qual sor-    da caso      

  

imperceptiv 
=Pestas só se encontram no Tigre 

LUDUVIG HARTMANN 

  

quelle momento surprehendi um sorriso 
bondoso nos labios de Emil 

-E quem as trouxe? fornou q tio, 
A perturbação de Maria era já notavel. 

não tirava os olhos della, que pareceu 
encontrar o que que o de 
porque respondeu com voz mais firme 

—0 sr. Almeida atirou um 

     

  

            

  

  

       
  

pateo, e cu, achando que era uma, pena 0 
perderem-se “umas flores tão lindas, ap: 
nheio e pulo na casa de jantar: esta é     
dellas, 

=D, 
  

ária, disse eu, se sonbesse que essas 
m. tanto, ter-Ih” 

e pareceram tão bonitas como as 
que encontro todos os dias no meu quarto. 
Comprehendeu o meu resentimento, e djs- 

se-mvo tão claramente com um olhár, que re 
ões do meu coração, 
ram da sala, estava, 

casualmente, Maria sentada ao pé de mim. De- 
pois de muito vacillar, disse-lhe em fi 
xoz que denunciava a minha cominoção 

    

   
      mas não 
   

     

  

    

    

      

CABO TSCHELJUSKIN — Vidt artigo Nord umektoia é a pasagem do Nordteto 

      

—As fores cram 
para V., mas não en- 
contrei as suas. 

Balbuciava uma de- 
sculpa, quando a mi- 
nha encontran- 
do-se no sophá com a 
dºella, a segurou por. 

m movimento alheio. 
minha vontade, Dei 

xou de-fullar. Os seu 
olhos olharameme as- 
sombrados e fugiram. 
dos meus, Passou, an- 
gustiosamente, pela. 
fronte a mão que tinha. 

vre, e apoion nella a 
cabeça, enterrando O 
braço nu no almofadão 
immediato. Por ulti- 
mo, fazendo um esfor- 
so para desatar esse 
duplo laço da materia. 
e dnalma que, nºaquel- 
Je momento, nos unia, 
poz-se em pé, e, como. 

micluindo mina refle- 
xão. começado, disse. 
me, tão baixo que mal 
ponde onvil 
ra nunca mais deixa- 

rá de ter fores; —e des 
As alinas como a de 
ugem mundania do 

mecendo, À priineira. 
nam, como a dormideis 

azas do vento. 
Acabava de confessar o meu amor a Maria 

e fora ella que a isso me levara, hu- | 
milhando-se, como uma escrava, ac0- 
her flores. m. Por muito tempo 

ouvidos a sua am 

  

  

  

       

    

    

  

  

    

           

   

  

   
aricia d'aquelle a 

dos bosques | 
  

  

       
xará de ter flores, 
(Conto 

  

FRANCISCO D'ÁLNEIDA, 

  

AVISO 

Com este numero do Occipexte 
é destribuido um supplemento gra- 
tis a todos os acluaes assignantes e | 
correspondentes, o mapa da viagem | 
dos exploradores Capello é Ivens. 

Tambem tem direito a este sup- 
plemento. bem como aos que ainda 
forem publicados neste anno. todas, 
as pessoas que se subscreverem as- 
signantes pelo corrente anno. 

Para os. compradores. avulso, o 
preço do suplemento é de 400 réis, 
e com o jornal 500 réis. O jornal 
só 190 réis 

ENIGMA 

Sopa R 

  

Explicação do calgina dO nurndro aritecadento + 
Na terra dos cegos quem tem um olho é rei, 
Reservados todos os direitos de propriedado 

litteraria o artística. | 
Tavirvawr Faber Tyr, Luvoa | "Man do Miexosro Velo, & 

  

  

  
   



SUPPLEMENTO AO N.' 57 DO OCCIDENTE 
+ DE MAIO DE 1880 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

   
 

  
 
 

 
 

 
 

 
   
 
 

 
  
 

 
 

 
 

 
 

  
 
   

  
 
 
 
 
 
   

 
   

  
     
   

  
      

    
  

  
 
 

 
 

 
 

      
  

 
 

 


